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   Receita do Papa para ser santo: Eucaristia, oração, caridade

     

    CIDADE DO VATICANO, quarta-feira, 13 de abril de 2011 ( ZENIT.org ) - O Papa Bento XVI
disse hoje, diante dos peregrinos reunidos na Praça de São Pedro para a audiência geral, que
a santidade é algo simples e acessível a todos: viver a vida cristã.

   

    Concretamente, ele salientou que o essencial é ir à Missa aos domingos, rezar todos os dias
e tentar viver de acordo com a vontade de Deus, isto é, amando os outros.

        

    O Santo Padre quis dedicar o encontro de hoje a refletir sobre a realidade da santidade,
encerrando assim um ciclo sobre histórias de santos, que começou há dois anos e no qual
percorreu as biografias de teólogos, escritores, fundadores e doutores da Igreja.

   

    Em sua meditação, o Pontífice sublinhou que a santidade não é algo que o homem pode
alcançar pelas suas forças, mas que vem pela graça de Deus.

   

    &quot;Uma vida santa não é primariamente o resultado dos nossos esforços, das nossas
ações, porque é Deus, três vezes Santo (cf. Is 6, 3), que nos torna santos, e a ação do Espírito
Santo, que nos anima a partir do nosso inteiro, é a própria vida de Cristo Ressuscitado, que se
comunicou a nós e que nos transforma&quot;, explicou.

   

    A santidade, afirmou, &quot;tem sua raiz principal da graça batismal, no ser introduzidos no
mistério pascal de Cristo, com o qual Ele nos dá seu Espírito, sua vida de Ressuscitado&quot;.

   

    No entanto, acrescentou, Deus &quot;sempre respeita a nossa liberdade e pede que
aceitemos este dom e vivamos as exigências que ele comporta; pede que nos deixemos
transformar pela ação do Espírito Santo, conformando a nossa vontade com a vontade de
Deus&quot;.
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    Partindo da premissa de que o amor de Deus já nos foi dado pelo Batismo, agora se trata,
segundo Bento XVI, de &quot;fazê-lo frutificar&quot;.

   

    &quot;Para que a caridade, como uma boa semente, cresça na alma e nos frutifique, todo
fiel deve ouvir a Palavra de Deus voluntariamente e, com a ajuda da sua graça, realizar as
obras de sua vontade, participar frequentemente dos sacramentos, especialmente da
Eucaristia e da liturgia sagrada, aproximar-se constantemente da oração, da abnegação, do
serviço ativo aos irmãos e do exercício de todas as virtudes&quot;, explicou.

   

    Longe da linguagem solene, o Papa propôs &quot;ir ao essencial&quot;, resumindo a
santidade em três pontos: o primeiro &quot;é não deixar jamais um domingo sem um encontro
com Cristo Ressuscitado na Eucaristia; isso não é um fardo, mas a luz para toda a
semana&quot;.

   

    O segundo é &quot;não começar nem terminar jamais um dia sem pelo menos um breve
contato com Deus&quot;.

   

    E o terceiro, &quot;no caminho da nossa vida, seguir os &quot;sinais do caminho&quot; que
Deus nos comunicou no Decálogo lido com Cristo, que é simplesmente a definição da caridade
em determinadas situações&quot;.

   

    &quot;Penso que esta é a verdadeira simplicidade e grandeza da vida de santidade: o
encontro com o Ressuscitado no domingo; o contato com Deus no começo e no final do dia;
seguir, nas decisões, os ‘sinais do caminho' que Deus nos comunicou, que são apenas formas
da caridade.&quot;

   

    &quot;Daí que a caridade para com Deus e para com o próximo sejam o sinal distintivo de
um verdadeiro discípulo de Cristo. Esta é a verdadeira simplicidade, grandeza e profundidade
da vida cristã, do ser santos&quot;, acrescentou.

   

    &quot;Quão grande, bela e também simples é a vocação cristã vista a partir desta luz! -
exclamou o Papa. Todos nós somos chamados à santidade: é a própria medida da vida
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cristã.&quot;

   

    &quot;Eu gostaria de convidar todos vós a abrir-vos à ação do Espírito Santo, que
transforma as nossas vidas, para ser, também nós, como peças do grande mosaico de
santidade que Deus vai criando na história, de modo que o rosto de Cristo brilhe na plenitude
do seu fulgor.&quot;

   

    Por isso, exortou, &quot;não tenhamos medo de dirigir o olhar para o alto, em direção às
alturas de Deus; não tenhamos medo de que Deus nos peça muito, mas deixemo-nos guiar,
em todas as atividades da vida diária, pela sua Palavra, ainda que nos sintamos pobres,
inadequados, pecadores: será Ele quem nos transformará segundo o seu amor&quot;.

   

    Os santos, afirmou o Papa, &quot;nos dizem que percorrer esse caminho é possível para
todos. Em todas as épocas da história da Igreja, em todas as latitudes da geografia no mundo,
os santos pertencem a todas as idades e condições de vida, são rostos verdadeiros de todos
os povos, línguas e nações&quot;.

   

    Em sua opinião, &quot;muitos santos, nem todos, são verdadeiras estrelas no firmamento da
história&quot;, e não só &quot;os grandes santos que eu amo e conheço bem&quot;, mas
também &quot;os santos simples, ou seja, as pessoas boas que vejo na minha vida, que nunca
serão canonizadas&quot;.

   

    &quot;São pessoas normais, por assim dizer, sem um heroísmo visível, mas, na sua
bondade de cada dia, vejo a verdade da fé. Essa bondade, que amadureceram na fé da Igreja,
é a apologia segura do cristianismo e o sinal de onde está a verdade&quot;, concluiu.

   

    Leia a catequese do Papa : todos n&oacute;s somos chamados &agrave; santidade
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